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Introdução 

O setor de abate e processamento de carnes concentra diversos fatores de 

risco ocupacional, como alta repetitividade, ritmo intenso de trabalho, pressão 

temporal, controle rigoroso de tempos e movimentos, posturas forçadas, 

movimentação manual de cargas, além de exposição a frio, ruído e umidade 

(BRASIL, 2017). Esses fatores contribuem para o desenvolvimento de agravos 

à saúde dos trabalhadores, especialmente LER e DORT, associados ao uso de 

facas e à alta repetitividade. As atividades podem atingir cerca de 120 

movimentos por minuto, excedendo o limite ergonômico recomendado de 25 a 

33 movimentos por minuto (KIKUTA et al., 2025). Historicamente, o 

crescimento da indústria frigorífica brasileira, especialmente a partir da década 

de 1990, esteve associado ao aumento da intensidade produtiva, o que 

resultou em elevação dos índices de adoecimento, acidentes graves e 

afastamentos previdenciários. 

Diante desse cenário, iniciativas regulatórias e estudos técnicos, como a Nota 

Técnica de 2004 e a posterior criação da NR 36, reforçaram a necessidade de 

adequação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos 



trabalhadores. Entre as recomendações, destaca-se a adaptação dos postos 

de trabalho às características antropométricas da força laboral. 

Objetivo 

O presente estudo teve como objetivo analisar os impactos da implementação 

de ações ergonômicas de baixo custo na redução dos níveis de risco 

ocupacional em um frigorífico, bem como avaliar sua contribuição para a 

gestão de ergonomia organizacional. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo aplicado, realizado em um frigorífico suíno com cerca de 

1.900 trabalhadores. Ao longo de 35 meses, foi conduzida uma Análise 

Ergonômica do Trabalho (AET), com avaliação de 266 tarefas e implementação 

de ações de melhoria classificadas por nível de complexidade. 

Resultados e Discussão 

Foram propostas 301 ações ergonômicas, majoritariamente de baixo custo. 

Intervenções simples solucionaram grande parte das situações identificadas. 

Observou-se redução dos riscos altos (de 62 para zero) e médios (de 51 para 

4), com aumento das classificações em níveis mais baixos, evidenciando a 

efetividade das medidas adotadas. 

Conclusão 

Pequenas intervenções ergonômicas, quando alinhadas a uma estratégia de 

gestão estruturada, são capazes de promover melhorias significativas nas 

condições de trabalho, contribuindo para a prevenção de agravos à saúde e 

para a sustentabilidade operacional do setor frigorífico. 
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